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A avaliação em massa depende de informações territoriais consistentes, atualizadas e 

semanticamente padronizadas.

A literatura utiliza diferentes terminologias para representar atributos locacionais semelhantes, 

dificultando:

• comparação entre estudos;

• interoperabilidade entre bases municipais;

• integração com o CTM;

• transparência e reprodução dos modelos.

CONTEXTO E PROBLEMA

OBJETIVO

Identificar, normalizar e categorizar as variáveis de localização utilizadas na 

avaliação em massa, propondo uma estrutura conceitual de referência para sua 

integração ao CTM.



Extração das variáveis → apoio de 

Processamento de Linguagem 

Natural (PLN) → validação pelos 

pesquisadores → normalização 

semântica → categorização → 

análise de coocorrência.

MATERIAIS E MÉTODO

Fonte: os autores (2026)



660 ocorrências consolidadas em 90 variáveis

90 VARIÁVEIS EM SETE CATEGORIAS

Fonte: os autores (2026)



Presença conjunta das categorias nos artigos (%)

COOCORRÊNCIA ENTRE 

CATEGORIAS

Fonte: os autores (2026)

APLICAÇÕES AO CTM

18 pares de categorias identificados:

A coocorrência evidencia a interdependência das 

dimensões locacionais e alerta para possíveis 

sobreposições e multicolinearidade nos modelos.

CTM

Referência parcelária + dados institucionais

SIG

Integração, cálculo e análise espacial

OMI

Dados e tendências do mercado imobiliário

Avaliação em massa / PVG

Modelagem e aplicação tributária

Resultado: dados mais rastreáveis, 

interoperáveis e transparentes.



90 VARIÁVEIS → 7 CATEGORIAS

A estrutura organiza semanticamente atributos locacionais dispersos na literatura.

PADRONIZAR ≠ UNIFORMIZAR

Cada município pode selecionar as variáveis adequadas ao seu contexto, 

preservando definições, escalas e metadados.

CTM + SIG + OMI + PVG

A integração pode ampliar a interoperabilidade, a transparência dos modelos e a 

consistência territorial das avaliações.

CONCLUSÕES

Próximos 

passos...
Validação em bases municipais → modelo conceitual geográfico → dicionário de dados e 

domínios → avaliação dos impactos sobre desempenho e equidade dos modelos.
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“Mais do que ampliar a quantidade de dados disponíveis, o 

desafio é garantir que os diferentes sistemas compreendam e 

utilizem a informação territorial com o mesmo significado.”
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